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A ARTE DA BELLEZA

ARTIGO PARA SOMENTE SEU LIDO COU SENHORAS
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lies, por essa razão, as mais malignas insinuações a res-
peito das virtudes que mais se prézão no nosso sexo.
Debalde se faz ver a esses maldizentes que a mulher que
nutre o seu espirito com pasto mais substancial do que as
conversas sobre a vida alheia, menos facilmente occupará
a imaginação com essas (Violeiras e leviandades que tão

úteis parecem ao principio, e tão tristes conseqüências acarretào a final muitas
vezes. Elles nào se deixão convencer e vêm logo com os exemplos das mais .
celebres littcratas das quaes a fama não corre boa.

A estes exemplos podia contestar-se com outros, mas é que me não lembrão
n este momento, primeiro porque se não trata disso agora, e depois porque o
meu forte não é a historia. Entretanto, cumpre confessar que havendo assiimp-
tos em que ninguém tào cabalmente si1 pode entender como as mulheres, de-
vem ser tambem estas que melhor podem escrever sobre elles. Creio, pois, (pie
mesmo os (pie se escandalizão vendo uma auctora publicar um tratado sò-
bre astronomia (Mi uni compêndio de chimica, não levarão a mal (pie qualquer
d'ellas faça uso do juizo qüe Deus lhe deu, e da experiência (pie possa ter ad-

quiridò para escrever, mais ou menos orthographicainente, sobre alguma das

[loucas matérias da sua competência.
N° o. — Mauco de 18ü3.
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Sc entre estas se não deve contar a belleza, c sobre tudo a belleza artificial
m

com a sua theoria exposta ein regras e preceitos, então, confesso francamente

que não conhoejo outra, que por melhor jus seja feminina. Muitos homens
fazem estudo especial do modo de aperfeiçoar a sua pessoa, dedicando por
habito horas e horas á tão importante cuidado, mas, por fim de contas, nem
mesmo essas cxccpçõcs, pois hão de conceder-me que de excepçóes não pas-
são, chegarão jamais a ter metade do geito nem do tacto fino que por instineto

possue a mais desastrada d'entre nós, uma vez que haja recebido educação
adequada.

'vx
E, porém, mister confessar que mesmo onde todas são fortes algumas ha

que podem ser mestras das outras. Perante o gênio, essa ílamma sagrada so-
prada pelo Creador, curvemo-nos submissas. No círculo privilegiado e estreito
d'essas sacerdotizas professas da Deusa do bello creio cjue nenhuma deixará de
arredar-se e contrahir-se para dar lugar honroso a minha tia e madrinha Lola
Montez, nobre condessa de Landsfeldt. 0 mesmo editor da sua nova obra, de
que me proponho expender aqui o melhor sueco, se a escolha 6 possivel onde
tudo é excellente, lhe prestou no prefacio a devida homenagem aconselhando
ás leitoras: ExpertcX credite Lolx. o que, se o meu medico, que sabe latim, me
não enganou, quer dizer, pouco mais ou menos — que Lola era esperta.

Arte cia Belleza se chama essa obra digna de ser ensinada nas escolas pri-
marias do sexo feminino a par da Cartilha do Padre Ignacio, e que eu bem
quizera que só de mulheres fosse lida, para que os nossos segredos se não di-
vulgassem entre os que não devem aproveital-os, mas já que ó isso impossivel,
nâo quero que por causa dos leitores fiquem as amáveis leitoras do Jornal das
Famílias privadas das úteis lições que para cilas cxtraho do livro de minha
tia. 0 mais que posso é pedir aos discretos que, se quizerem usar de cortezia,
passem adiante estas paginas que lhes não sào destinadas.

Arredados assim os importunes, que nenhum quererá passar por descortez,
podemos fallar como em familia.

Minhas meninas! Difíicil cousa é dizer no que consiste a belleza. Cada nação
e mesmo cada indivíduo tem a esle respeito noções diversas, o que não deixa
de ser uma fortuna, pois que se sobre este ponto se estabelecessem regras fixas
e por todos aceitas, nào sei qual seria a mulher que de si mesma podesse es-
tar satisfeita, ao passo que assim como as cousas sáo, bem poucas se contão as
que por auctoridade própria se não passem patente dc bellas, que sempre por
um ou outro do outro sexo é reconhecida, c aquellas, se as-ha, que a este res-
peito aceitão resignadas o desengano que a cada momento lhes repete o espe-
lho, consolão-se com a observação de que se nâo são formosas são engraçadas^
o que vale alguma cousa e vale mesmo muito. Mas sobre que todos estão de
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acordo é que a belleza é o objecto principal da existência d'uma mulher e
constituo a sua mais alta missão, o que seria fácil de provar, e assás se revela
na preferencia que os homens dão ás mais bellas, ou ás cjue cada qual reputa

por taes, è em não saberem dar-nos epithetomais lisongeiro no conceito d'elles
c lambem no nosso.

Apezar d'isto, não se julgou minha tia dispensada de reproduzir sobre o ca-

pitulo da belleza absoluta as idéas de Fclibiano, que cila declara ter pelas
mais racionaes, mas que eu não quiz trasladar para aqui com receio de (pie
nenhuma das minhas leitoras se reconheça inteira nVsta pintura duma bella

perfeita, como eu me não reconheci, o que não deixou de me indispor contra
o tal Fclibiano, quem quer que elle seja. Com tudo, se sobre as minudencias
nào ha nem pôde haver unanimidade dc sentir, tendo de ficar eternamente por
decidir a questão de preferencia entre os olhos negros e os olhos azues, entre
o nariz grego c o nariz romano, ha certas idéas geraes cm que todos, mais ou
menos, estão conforme, e serão essas unicamente que fazem objecto do nosso
estudo.

Ha uma cousa a que se chama bellas formas e a que se soecorrem muitas
vezes aquellas que se nào atrevem a sustentar á face do mundo os seus direi-
tos de que aliás estão bem certas em segredo, a proclamar-se-lhe bello o rosto.
Ora, como é na infância que se assenta a base d'esta belleza, quando ainda nin-

gucni pôde com segurança predizer a outra, e mesmo por que esta não preju-
dica, antes realça aquella, bom é que as mães todas sejão attentas neste ponto.
Os conselhos de minha tia sobre tal capitulo são simples e excellentes, e redu-
zem-se a deixar as meninas, livres dos obstáculos da arte, crescer harmoniosa-
mente seguindo a fórma da natureza. O fundamento das fôrmas bellas é a
saúde, e para isso não ha como o movimento e o exercicio ao ar livre, alímen-
tação substancial c regularidade nos hábitos da vida, levantar cedo e não se
deitar tarde. s

Desçamos agora a algumas particularidades, mas somente ás que por todos
são admi Ilidas.

Que uma pelle macia e brilhante seja um predicado da belleza, ninguém o-
contestará por certo, trata-se, porém, desabei como se conserva emesmo como
se obtém este dote.

Para conserval-oJmstfio tres cousas : temperança, exercicio e actíio. Rclati-
vãmente á primeira, observa minha tia, que não é tanto á quantidade como á

qualidade dos pratos que se deve olhar :
« Alimcntae-vos, por vezes, de café forte, pão quente e manteiga, c nenhum

regimen poderá ser mais prejudicial á belleza. O habito continuado de gordu-
ras quentes acaba por estragar o estômago, e creando oit augmentàndo as
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desordens hiliarias, derrama insensivclmcntc pela pelle uma côr ainarelhula e

baça; Á refeição da manhã suecede longo jejum de muitas Iioras até «pie a

bella esfaimada sc assenta á mesa do jantar para saciar o appetite eom sopas

earregadas dc especiaria, carnes c peixes assados, cosidos, ensopados, fritos,

empadas, doces,Igelados, fruetas, etc., etc., e todo o organismo se vè cm an-

cias mortaes para digerir esta mistura. Basta que uma senhora elegante pro-

longue por algum tempo oste habito funesto, ajuntando-lhe freqüentes noites

perdidas em bailes, por que o espelho não tarde a dizer-lhe «p.e todas nós nos

fanàmos como as folhas. »

Quanto ao aceio é cousa absolutamente indispensável, nem ha para a belleza

da pelle melhor cosmético do que banhos mornos, que removem as impurezas

corporaes accidentaes e fazem desapparecer as obstrucçõès cutâneas, tornando

n'uma casa a banheira objecto tão imprescindível como o espelho.

São estes os meios naturaes para conservar a belleza da pelle, mas tambem

üs-ha artificiaes para adquiril-a. Tem sido mui apregoados os banhos de leite,

minha tia, porém, prefere os de água morna com farelo como menos dispendio-

sos e mais seientificos, e aconselha a seguinte receita que diz ser a favorita das

formosuras da corte de Hespanha.
Ponha-se farelo de trigo bem joeirado dc infusão por quatro horas em vina-

e de vinho branco; ajuntem-se cinco gemas dc ovo e dous grãos de arribar

is, e distille-se o todo. Deixem esta composição hcrmelicamente tapada du-

ante uns doze ou quinze dias e sirvão-sc d'ella.

Faca uma senhora uso d'isto todas as manhãs ao lavar-se e verá que lustro

magnífico lhe não adquire a pelle.
Eis aqui ainda outro banho que tem produzido sempre os mais felizes re-

sultados e que demais a mais refresca admiravelmente sobre ser um delicioso

perfume.
Distillem-se dous punhados de jasmins n'um quartilho dAigua rosada e ou-

tro d'água de flor de larangeira. Coe-se isto por um papel poroso e ajuntem-se-

lhe umescropulo de ahniscar e outro de âmbar gris.
A par d'isto nào esqueçào as fricções, que é com que Gregas e Romanas po-

Iião maravilhosamente a pelle e a-tornavào brilhante e transparente, servindo-

se d'uma esponja embebida em água fria ao que se seguia uma fricção mais

áspera com toalhas seccas.
Outro predicado da mulher, que aspira a passar por formosa e completa, é a

elasticidade ou agilidade physica que é como a alma das fôrmas bellas. Isto

adquire-se principalmente pelo exercicio, mas ha tambem meios artificiaes de

dar grande actividade aos membros, e entre todas as receitas nenhuma excede

gr
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Cordura de veado, r, . . . . . 8 onçs.
Azeite doce 6 onçs.
Cera virgem 5 onçs.

Almiscar 1 gr.
Aguardente  1/2 quart.
Agúa rosada. . . . ." . . . 4 onçs.

•

Deilão-se a gordura, o azeite e a cera íVuma vasilha de barro bem vidra-

lo, e poem-se a um fogo lento até que todas estas substancias se amalgamem.

Ajuntão-se então os outros ingredientes, e depois de tudo esfriado, pode-se
fazer uso (Peste unguento que dá aos músculos uma elasticidade extraordi—

iiaria. No dia seguinte é mister lavar-se com uma esponja embebida em água

fria.
Sendo o rosto o espelho da alma requer-se, para que elle seja bello, primeiro

que tudo que estao-seja lambem. Essa casta c deliciosa aetividade da alma, diz

minha tia, essa energia de espirito, que dão animação, graça e luz viva á orga-

nização são as verdadeiras fontes da belleza feminina. É isso que imprime elo-

quencia na linguagem dos olhos, epie lança sobre as faces a mais suave manti-

lha rosca, que illumina toda a peâsoa como se o corpo mesmo pensasse.
Assim é, mas sobre isto nada pôde a arte. Alguma cousa pôde, porém, sobre

os accessorios, céo que vamos vêr.

Ninguém desconhece a importância do colorido. Afronte, o nariz, os lábios

podem ser irreprehensiveis pelas dimensões c pela fôrma, e entretanto, mal pas-
sarão por bellos sem uma tez brilhante, e os mais esplendidos olhos perdem
metade do seu poder num quadro sem expressão.

Ora, Indo o que fica dito a respeito da pelle pôde aqui repetir-se, acresceu-

tando todavia alguns modos de conservar e abrilhantar a tez. Muitas snras. de

Paris costuniào n'este intuito pòr na cara ao deitarem-se fatias delgadas de

carne crua, que preservão das rugas e dào á tez frescura juvenil e brilho. A

celebre madamcVestris nunca se mettia na cama sem untar o rosto com o in-

gmliente de que eis aqui a receita e que effectivamcntc lhe conservou uma tez

magnifica até mui avançada idade.

Tòmem-se quatro claras de ovos cosidas cm água rosada, meia onça dc pedra

Immc e igual porção de oleo de amêndoas doces, e bata-se tudo junto até to-

mar a consistência de massa.

Estendida numa mascara dc seda ou cassa esta composiçào não só impede as

ru««as da nelle mas é lambem remédio efficaz quando esta principia a tornar-
«"* /

se molle e a adherir menos aos músculos.

Além (Festa massa, póde-se com sumiria vantagem lavar o rosto com uma lin-
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tura de beijoim precipitado pela água, receita já conhecida das bellezas da corte

de Carlos II dc Inglaterra. Nada mais fácil do que preparar esta tintura, bas-

tando tomar um pedacinho de gòmma e de beijoim e coscl-o bem em água.

Quinze gottas lançadas depois uum copo de água dão uma mistura que se asse-

melha ao leite c cxhala um perfume agradável.
Esta deliciosa abluçào chama ás fibras exteriores do rosto a corrente pur-

purina do sangue, dando assim ás faces uma linda côr de rosa. Deixando-a

seccar na cara torna ella clara e brilhante a pelle, sendo ainda remédio excel-

lente contra as manchas, as sardas, as pústulas e as erupções que nào forem

de-mui antiga data.
Várias outras receitas encontro no livro de minha tia, mas prefiro não asmul-

tiplicar, para não tornar difíicil a escolha. Fiz, pois, selecção das mais fáceis de

preparar e das já por mim experimentadas. Cumpre, porém, observar que nào
basta empregar estes meios, é também necessário evitar as cousas nocivas, o
entre estas nenhuma talvez o-seja tanto como a rápida mudança dc tempera-
tura, do frio para o calor ou do calor para o frio, expor o rosto suado a uma
corrente de ar, e difficultar ou impedir mesmo a transpiração da pelle com
uma camada espessa de pós. Em geral, para estragar a pelle, nào ha como a pin-
tura, seja branca ou carmezim, sobre tirar toda a expressão ao rosto, e dar-
nos o aspecto de múmias coloridas.

Um pouco de vermelho vegetal, nas faces dYmanmlher bella, que por
doença ou inquietação de espirito perdeu as rosas natüraes, ainda talvez seja
desculpavel, c esta tinta (quando não adulterada pelo chumbo) é tão transpa-
rente, que o sangue se chega a subir ao rosto, ainda falia, apezar de ligeira
camada, c realça o brilho de fanadas cores. Mas deve haver insto discrição e
o mais apurado gosto, e seja a tinta artificial sempre mais débil do que a que
daria o pincel da natureza. 0 vermelho excessivo torna ásperas e rudes as
feições e dura a physiognomia.

Uma observação que minha tia faz, a meu vèr mui acertada, é que em caso
nenhum devem servir-se do carmim senhoras que já transpozerão os marcos
da vida dentro dos quaes florecem naturalmente as rosas das faces. Uma velha
avermelhada é um espectaculo hediondo, uma nota falsa na harmonia da
natureza.

Também não deixa dc ser condemnavel o emprego excessivo dos pós, e
sobre tudo acautele-se toda a dama elegante de appareccr em publico com
vestígios d'elles á volta do nariz ou na covinha da barba, se não quer ter ares
de quemmetteu a cara num sacco de farinha.

« Bem sei que é esta uma questão que deve ser tratada com grande deli-
cadeza, mas incompleto ficaria o meu livro se ou íTolle nào fizesse menção do
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que constitue o mais alto titulo cVuma mulher amável. Demais, é fóra de dúvida

que uma discussão decente sobre este ponto só pôde parecer singular aos
espiritos mais acanhados de ambos os sexos. Se é verdade como cantou o

poeta, que

ííeàven rests 011 those hvo heaving 1 lills of snow,

porque nào aprenderá uma mulher a cultivar tào preciosos encantos? »
Eis o que diz minha tia para justificar-se quando falia dos seios, e como as

suas razões me parecem procedentes, nenhum motivo vejo para negar as
minhas leitoras algumas indicações uteis sobre tào importante tópico em
matéria de formosura.

0 primeiro cuidado deve consistir em nào estragar o que a natureza formou >
mas nào para patentear a todos os olhos, como algumas entendem, usando tào
decolados os vestidos que nada que adivinhar deixào cá imaginação. Ora,

para estragar nào ha como os colletes rijos e arrochados, e se nem a mão de-
veria comprimir parte tão delicada, o que não faraó corpos tão duros como
a baleia e o aço?! Às vezes não é só a belleza que se perde, não são a deslo-
cação e a mudança de fôrma os únicos males, são mesmo abeessos e cancros

que punem tao desnatural violência. Os mesmos chumaços não servem senão

para acabar de destruir o que a natureza formou talvez com mão avara, e

para remediar o que sc devem trazer pelo contrário vestidos bem largos que
permittào o natural desenvolvimento, mui provável de dar-se quando nenhum
constrangimento o-contraria. Se isto'não bastar para fazer desappareccr
a deficiência, eis aqui uma preparação, que com grande proveito se emprega
fazendo fricções brandas durante cinco ou dez minutos duas ou tres vezes por
dia :

Tintura de murta. 1/2 onç.
Aguade piinpinella . . . . . . . 3 onçs.
Agua de flor de sabuguciro 4 onçs.
Alm.is.car 1 gr.
Álcool rectifícado 6 onçs.

Contra a frouxidào e molleza applica-se de manhã e á noite, o mais ligei-

ramente possível, esta abluçào :
/

Água de pedra hiune 1/2 onç.
Agua forte de macella 1 onç.
Aguardente. .......... 2 onçs.
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Para remediar o defeito opposto, isto c, as demasias, servo estn appliraç
externa: '

Essência de liortelã  4 onç.
Jodurcto de zinco  . . 2 grs.
Vinagre aromatico  2 grs.
Essência dc limão lOgotts.

Depois de nos ter dito que a maior bellcza dos olhos consiste na sua ex-

pressão, sobre que infelizmente ou talvez antes felizmente nada pódc a arte, e
aconselhado que na pintura de pestanas c sobrancelhas, sc se checar a recor-
rer a este expediente, se guarde sempre a côr que mais diz com a tez, para
que não vejamos uma morena com supcrcilios louros; concluo minha tia
assim este capitulo :

(( As Hespanholas costuinao expremer nos olhos sumo dc laranja para tor-
nal-os brilhantes. E um pouco dolorosa por um momento a operação, mas
não se pôde duvidar que cila aclarc os olhos dando-lhes temporariamente uni
brilho notável. Entretanto, a melhor receita para tornar brilhantes os olhos, é
não se deitar tarde, Um somno regular e natural ó o melhor conservador dos
«faxos encantadores da mulher. »

« Permiltão-me, antes de acabar, prevenir as damas contra o uso dc yéos
brancos. Canção edesvairão a vista quando não chegao a estragal-a completa-
mente e sem remedio.

« Para ter pestanas compridas e densas não ha mais do que aparar-lhes as
pontas todas as cinco ou seis semanas. »

A bocea nunca é tão bella como quando um gracioso sorriso lhe volteia eni
torno, nem tão feia como quando o desdém lhe contrahe asperamente os lábios.
Sobre estes nada pódc a pintura, nem ha cousa mais repugnante. Só a saúde
lhes pôde dar o verdadeiro colorido, e na falta d'ella o mais a que podemos
soecorrer-nos é á tintura de beijoim, que não tem nenhuma das propriedades
nocivas do carmim.

Supérfluo é recordar que não ha bocea formosa sem dentes bem alvos e
espelhados, e toda a senhora que se descuidar dc passar-lhes a escova depois
de cada refeição, expõe-sc não só a vcl-os perder a natural brancura, mas
ainda a contrahir um hálito impuro. 0 freqüente uso da escova é demais a mais
necessário para manter vermelhas e firmes as gengivas. Quanto a pós dentifri-
cios não os-ha melhores do que uma simples mistura de carvão vegetal e erè-
mor dc tartaro.

A bellcza da mão é uma das que mais carecem ser cuidadas. Além de ter
ale sun linguagem própria, ó n mão inquestionavelmente um dos primeiros
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ornatos do corpo. Ê por isso que lautos desveles lhe dcdicào as Francezas,
dentre as quaes as que querem tirar todo o partido dos seus encantos não
sào capazes de dormir sem luvas imtadas por dentro d'uma espécie de po-
rnadà composta da fôrma seguinte :

Tome-se meia onça de pó do sabonete, meia garrafa de azeite doce, e
eosinlie-se tudo até ficar inteiramente misturado. Antes de esfriar-se junta-
se-llie meio quartilho de espirito de vinho c um gráo de almiscar.

Quem quizer fazer uso (Cisto, compre um par de luvas folgadas, abra-as,
derrame dentro uma ligeira camada d'esta massa, torne a cozcl-as, durma
eom cilas nas máos, e verá como estas ficão macias e de formosa tez. Em Pariz
vendem-se luvas já preparadas assim, mas por ora, que eu saiba, ainda aqui
nem mesmo na rua do Uuvidorse encontrão.

Quando as màos são ásperas e sujeitas a gretar pódc-se empregar esta água :

Sumo de nmao..
Vinagre de vinho branco. . .
Aguardente.

•*) ones.
o

ones.
o

quart.

Tem o pé sua belleza própria que nào é para desprezar, e nào mais do que
uma pontinha dYlle mostrada a propósito tem feito conquistas para toda a vida.
Com tudo, a este respeito nào sabe minha tia mais do querèmetter-nos para
algum sapateiro habilidoso, que os-ha enlre elles que sào capazes de fazer niila-
gres. Mas se nem mesmo um sapateiro a tanto poder abalaçar-se, entáoo único
recurso é um vestido liem comprido.

Para dar á voz as devidas inflexões, doçura e suavidade, pois também a voz
é parte constitutiva da belleza, tanto que nunca passará por completa a dama
que nào souber Fallar melilluae melodiosamente, aconselha-nos minha tia a
leitura assídua em voz alta e quando pouder ser na presença de pessoas que
saibào e se prestem a advertir-nos, e quanto ao porte que deve ser gentil e
garboso, mas sempre accommodado ás proporções geraes do corpo, e sobre
tudo modesto c recatado, também pouco mais se pode lazer do que indicar
regras genéricas que pouco ensinando a (piem tiver bom gosto, e o fino tacto
das conveniências, serão inteiramente perdidas para quem nào possuir estes
dotes. Pelo que toca ao trajar, deve ser gracioso e singelo, mais elegante do que
sumptuoso, e mui particularmente aecommodado á condição e posisào social
de cada uma, sendo as custosas galas só permittidas ás matronas opulentas e
em Óccásiões solemnes. Aqui pois ainda tudo é matéria de gosto.

Já nào está no mesmo caso o cahello, belleza mui digna de cultivar-se e
ornamento como nào ha outro tào precioso, Tomae o mais formoso rosto
ponde-o íf uma cabeça rapada, e causará horror. N'este ponto, porém, muito
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pôde felizmente a arte cm despeito da natureza, c quasi nào ha ninguém que

se não possa ornar de magníficos cabellos, prestando incessante attenção ás leis

do seu crescimento e conservação.
Devem os cuidados principiar da infância, idade cm que sc devem trazer

curtos os cabellos, aparal-os a miúdo, e não deixar passar um dia sem laval-os

com água fria até á raiz, e escoval-os bem, evitando quanto ser possa o uso

do pente fino, cujos dentes irritào e arranhão a epiderme, produzindo a raspa

e não raro até alguma moléstia da pelle. O emprego da escova, porém, nunca

será por demais freqüente, cm qualquer epocha da vida, c com ella se triumpha

duma cabeça dc porco espinho. Sobre tudo de manhã ninguém deixe de passar

cuidadosamente a escova nos cabellos.
Duas escovas são indispensáveis num toucador, uma para limpar, outra

para alisar os cabellos, devendo aquella ser preta c branca a segunda. Layal-as

é arruinal-as em pouco tempo, mas esfregão-se eom farelo para tirar-lhes a

gordura, c quando principião a ficar molles demais, metlcm-se em parles

iguaes de espirito de ammoniaco e água.

Manifestando-se alguma enfermidade no couro cabclludo, póde-.se recorrer,

como a remédio seguro, á seguinte ablução :

Sal de tartaro .......•/ <> ('l's- -

Tintura de cantharidas 15 gotts.
Espirito de campliora. . . . •. 15 gotts.
Sumo de limão.  1 qiiart.

Para evitar que os cabellos branqueiem antes do tempo, o melhor remédio é

a temperança, a moderação em todas as cousas, e freqüentes lavagens com

á<»ua pura e fria. 0 emprego mui freqüente de ferros de frisar pôde apressar

as cas por que em geral todo o calor não natural destroe o fluido colorante dos

cabellos.
Entretanto, quando, apezar de todos estes cuidados, principiar a cabeça a

tornar-se grisalha póde-se empregar com proveito, pelo menos ainda durante

alguns annos, esta receita :

Oxydo dc bisuiutho 4 (\\^.
Espermaccte  4 drs,
Banha de porco * 4 ouçs.

Derretem-se juntos a banha e o espermaccte, e quando principião a esfriar
batem-se com o bisuiutho, podendo-se deitar o perfume (pie se quizer.

É erro grosseiro, mas mui espalhado, pensar, cpie o uso abundante de gordu-
ras adoça e amacia os cabellos, quando ellas pelo contrário obstruem os puros,

.- *_E_____-. .,." ¦>¦„..
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cuja livre acção é necessária á saude. Uma belleza de Munich célebre pelos
seus soberbos cabellos, batia todas as manhas quatro claras de ovos até se

tornarem bem espumosas e esfregava com ellas os cabellos perto da raiz.

Deixava-os seccar e depois lavava-os com uma mistura de rhum e água rosada

em partes iguaes.
A chamada áijuade mel é empregada por Iodas as snras. elegantes, e coin-

)õe-se d'esta lórma :

Essência de âmbar gris. . . ... 1 dr.

Essência de álmiscar 1 dr.
Essência de bergamõta. ....... 2 drs.

Azeite doce. .......... 15 gotts.
Água de flor dè laranjeira. . . .... 4. oiíçs.

Espirito de vinho. 5 onçs. .
Água distillada  . • 4 onçs.

Juntão-se todos estes ingredientes e deixào-se repousar quinze dias, depois

librando tudo por um papel poroso, guarda-se a composição iPuma garrafa

para (Polia fazer uso. E uma bella água e um perfume excellente.

Por mais que se faça, sempre chega um tempo ein que já nada ha que im-

poça o cabello de obedecer á lei cruel da natureza fazendo-se branco. Então o

unico reniedio será tingil-o, se restar ainda no rosto algum resquício de bel-

leza que valha a pena fazer valer. Mas as preparações que neste intento se

empregào o menor mal que fazem é acabar de estragar o cabello, havendo-as

até que levào drogas taes que respiradas puras sulfocarião immediatamente.

A única,que minha tia se atreve a recommendar é a seguinte,receitada por um

velho medico e chimico de Lisboa¦¦:

Ácido gaüico.. 10 grsi
Ácido acetico.  I oiiç.

Tintura de sesqui-chlorureto de ferro. . . I onç,

Dissolve-se o ácido galíico na tintura de ferro, e ajunta-se-lhe depois o ácido

acetico.
Antes de fazer uso (festa composição, é mister lavar bem o cabello com água

o sabão, e uma preciosa particularidade d'ella é tingir para preto ou para
castanho conforme se applica ao cabello ainda hiunidooujá perfeitamente
secco. Embebe-se índia um pente tino, e passa-se pelos cabellos a principiar
da raiz, até tomarem a eòr desejada. Depois emprega-se oleo e escova da ma-

neira usual.

' "* ífÍAÍ .. ..... ,-,. . 
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As vezes uào c reforçar os cabellos que se quer mas fazel-os desappãrecer

quando invadem lugares que lhes nào competem, como, por exemplo, o lal.io

superior das suras. Arrancal-os com uma pinça é opcraçào sobre dolorosissima

o mais das vezes inefficaz, por que a maior parte dos cabellos quebrão e a

raiz fica. O meio mais suave de extirpar estes parasitas c extender n'um pe-

dacinho dc couro galbano c pez om partes iguaes, ápplical-o com geito sobre

os criminosos cabellos, c passados Ires minutos arrancal-o dc supctào, na

certeza de que trará comsigo todos os pellos com suas raízes. A dòr nào é

grande, e passa depressa. ," 
Não podia minha tia encerrar melhor o seu livro do que com algumas cxcel-

lentes receitas para escoimar a beileza dc vários senões que a deturpão. Assim

nos diz cila que para nos livrarmos das borbulhas, quando cilas não sào dc

caracter maligno que requer tratamento medico, nào ha mais dc que applicar

duas vezes ao dia a preparação abaixo indicada :

Acua sulíurea. . #. .

Acetato de ammoniaco. .

Solução de potassa. .

Vinaure de vinho branco. .
Acua distillada. .

onç.
1/2 onç.

1 p 
i •

onçs.
2 onçs.

u

Sendo estas borbulhas produzidas pela obslrucçào da pelle e imporfeiçào

da circulação, muitas vezes se curão simplesmente com laval-as a miúdo com

água morna, seguindo-se prolongadas fricções com uma toalha áspera.

As verrugas são oceasionadas por uma coagularão cia lynipha que obstruo

os poros da pelle, e podem-se fazer desappãrecer por meio cie abluções de

água quente, seguidas de ásperas fricções de toalha e applicação d'uma ligeira

dose desta composição :

Solução de potassa. .
Auna de Colônia. . .
Aguardente. .

onç.
onçs,

[¦ ones.

A mais célebre mesinlia jamais empregada pard desvanecer as sardas cha-

mou-se wujuento de Maintenon, e compõe-se desla fórma:

Sabão de Veneza  1 onç.

Sumo de limão. . . . ,:'. I- onç.

Oleo de amêndoas amargas  2 oits.

Oleo de tar taro liquefacto. .... . 2 oits.

Oleo de rhodio ¦ 5 gotts.

. t...
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Dissolve-se o sab|p no sumo de limão, ajunlào-se-lhe os dous primeiros
óleos e expõe-se tinto vaft sol até adquirir a consistência de unguento, acres-

centaíido então o óleo de rhodio. üiitão-se as sardas ao deitar e lavão-so de

manhã com água Iria.

Os pannos curáo-se fervendo uni quartilho de leite, meia onça dc sumo de

limão e meia onça de aguardente branca. Para apagar os effeitos do sol e tor-

nar brilhante a tez basta bater em partes iguaes claras de ovos c sumo de

limão, e cozinhar esta mistura a fogo lento, mexendo sempre, até adquirir a

consistência de pomada hranda. Antes da applicação lava-se hem o rosto com

água de arroz.
As vezes manifestào-se manchas amarellas no rosto e pescoço, e quando

não cedem a simples fricções de flor «le enxofre, pode-se recorrer com segurança

a seguinte abluçào tres ou quatro vezes por dia :

Aima hem enxofrada
D

Sumo (leliinào. .

Água de cinamomo. .

1 onç.
1/2 onç.

1 dr.

As lendas dos lábios curão-se facilmente com este balsamo :

Óleo de rosas.
Ora branca. .
íspermacete..

4 onçs.
'] onç.

1/2 onç.

Derrete-se tudo n'uma vasilha dc vidro mexendo com uma colher dc páo até

que seja perfeita a mistura c guarda-se num vidro ou chicara de porcelana

para servir opportunamente.
Preoccupada com as rugas «la velhice, dá-nos mmha tia ainda uma receita

,»rega nara aíugcntal-as. Deita-se pó da melhor myrrha numa chapa dc ferro

qn«»nt<* bastante para derreter Lentamente a gomma e depois «1'ella liquefacta

cobre-se a cabeça com uma toalha e inclina-se a cabeça por cima para receber
»

os vapores.
Sc todos estes apontamentos, que offereço aqui ás minhas leitoras, poderem

conserval-as toda a vida frescas, rosadas e bellas como oulras tantas auroras

austraes, por mui paga me darei do meu trabalho, embora entre ellas tenha

de passar pela mais feia
PAUCHITA MONTEZ,

o-:,».
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CARTAS

D.E HELENA A EI1 LA LIA

II

Paris, janoiro 1 Xf»r».

Minha formosa e querida prima.

r* ão sei como começar esla... mas também não ha de ser
assim?... por um frio cfesles, ate parece (pie as idéas
sc encapotão e lá vão tintando de cachenez e luvas cie
lan esconder-se nn mais fundo c quente canto do era-
nêo... Ellas não me apparecem, desde que o inverno
nos honrou com a sua costumada visita. Olhe, prima,
da minha parte, eu passava muito bem sem a honra

d'este snr. E honrasinha que me obMga a não fazer outra coosa senão avivai'
o fogo da minha chaminé. Entretanto, a prima não pôde avaliar como é doce
ao coração esse embalar de scismas ao monótono crepiíar da lenha? Nào sabe,
prima, que de suaves pensamentos encántao a vida n essas horasem que a gente,
como meia adormecida em uma poltrona, precjiãçosameiite contempla as ca-
prichosas ondulações da chamma de uma chaminé! Não é o pensar ardente de
um desespero immenso; nem é o sueceder de idéas rápidas e vertiginosas de
uma alma que doe e se contorse : não. Éum como despertar brando de idéas
perfumadas como o fumo que se levanta daqucllas odoriferas caçoulas d
Oriente e que faz, a quem tiver lido, sem querer, murmurar saudoso versoí
como estes repassados de tristeza :

fe
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— Longo... por osso azul dos vastos mar os,

Na soidão melancólicas das águas

Ouvi gemer a làiíientosa alcvon,

íí com ella gemeu minha •— saudade! —-

79

Enào chorei? Emquanto vossê lá, prima, talvez abanando o seu leque,

tenha desdenhosamente recusado aquelle moço tão louro c que tão anhelante-

menlo desejava walsar com vossê! Ou, talvez, maldiga o sol em pino, com

ásperas palavras «pie, porém, passando por seus lábios, por mais ásperas que

seiào licarâo adocicadas e irão ler ao sol tão mansas... tão mansinhas que .-He

será o primeiro a al'agal-as. Podéra não!

Mas, seja como fòr, autos o sol de lá do que o inverno cVaqui. Ardente

como e")

Na minha terça o sol não cresta as flores;

Preside a primavera aos férteis prados:

Para o chão produzir os lavradores

Não precisão lançar mãos dos arados;

Deslisa-se o viver entre os verdòres

Dos ares das montanhas perfumados;
No regaço da paz reina a Opulencin

Á sombra matemal da Providencia.

Desculpe, prima, porque a oitava é minha.

Mal «ui bem, o quo eu quero dizer é muito bem desse paiz.

Vossê quer vêr de longe a differença da fertilidade dos nossos terrenos ao pé

tlps terreúos mais férteis pestes 
lados?

Veja; aqui esla unia gravurasinha

"f.a

. rJm

e que encontrei a propósito, representando uns lavradores dos arrabaldes de
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Odessa (na Rússia meridional), um dos lugares mais férteis cia Europa, e que
para conseguirem alguns grãos de trigo tem todo aquelle trabalho qne se
eslá vendo. Emquanto por ahi, até por cima dos telhados ns plantas vão
brotar!

Faça, prima, urna idéa da riqueza da nossa lavoura se os nossos lavradores
aproveitando a espontânea força da vegetação dos nossos terrenos, quizessem
preferir ao emprego da força demorosa dos braços — a vigorosa applicação
das machinas. Eu digo nn eslrophc — que não precisamos lançar mãos dos
arados para que os nossos terrenos produzãò, mas o que não veríamos nós se,
aproveitando essa espontaneidade, lhe juntássemos a perfeição que lhes pôde
trazer o machinismo?!

A prima sabe, porque ha de ter ouvido muitas vezes meu tio dizel-o, e meu
tio sabe o que diz — que a primeira fonte de toda a nossa futura riqueza —
está na agricultura.

Mas, temos nós, prima, agricultura?
E quando a-teremos?
Quando a agricultura, deixando dc ser rotineira, tome-se umn industria

séria e como tal aproveite tudo o que a sciencia tem descoberto parn o seu
aperfeiçoamento.

Então sim — o Brasil será rico, — c o commercio levando as suas mercado-
rias á todas as partes do mundo, fnrá conhecido seu nome, sun historia sua
bella constituição, suas lettras, seus costumes, sua hospitalidade.

Então, um outro snr. Ronna — auelor de algum outro diccionario italiano-
francez e vice versa, conhecendo a nossa organisação politica — não dirá no
seu diccionario que o Brasil — é uma republica!

Então, nenhum outro coronel do exercilo francez e que tenha leito a sua
ultima campanha na Hespanha - não me perguntará se o brasil eslá nas
Antilhas!

Então... então, prima, ninguém me perguntará mais se ahi as cobras
ándão pelas ruas, se nós tainbem temos dia de anno bom, se ha ha no ceo do
Brasil c outras bernardices destas — que eu não crera se me contassem.

Ui! fallei mais do que um deputado, que quer ser reeleito por um círculo
de lavradores.

Jesus! c a minha chaminé não está a apagar-se?
Prima, tenha paciência, íica o resto para ou Iras vezes; vossê ahi tem o sol e

para affrontal-o as auras das nossas palmeiras, e eu aqui só lenho o frio e paraaffrontal-o preciso ir atiçar o fogo.
Bem quizera eu enviar-lhe alguns versos, visto que os-pede; porém, minha

prima, os versos são ns flores de nossas almas e
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As flores de minh-alma clesmaiárap
Ao contacto das brizãs estrangeiras;
Pela ausência das auras perfumadas
Que adohíiecein nas leques das palmeiras :

e flores assim desmaiadas nào vale a pena transportar para um paiz como esse
onde as flores nào múrchào nem desmaíào.

Pobres cfellas! (pie triste papel nào ido fazer lá!!
Adeus, minha querida Eulalia; nas azas da saudade lhe envia o beijo mais

fiel da mais pura amisade a sua prima

— Continua. —
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DUAS PALAVRAS
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O ALGODÃO E SUA CULTURA

XlfcW'"X,f

s' <™feP%fe____L^ J-ZÉÊl

sle artigo é em grande parle extraindo de uma excellente
memória de M. Pelou/e pae, cultivador na ilha de Santa
Luzia, e inserido uo Recuai industriei de M. de Moléon.

I 0 objecto do auetor é mostrar a utilidade (Testa cultura
no littoral de Argel, e tudo o que diz a (><lc respeito se ap-

^ plica igualmente ao Algarve e littoral do Alemtejo. Os
Brasileiros poderão aproveitar muitas das observações do auetor para melhorar
a producção d'essa planta.

Oalgodoeiro é originari(Hla África e da Ásia, e parece ter sido introduzido,
na America.

A principal condição para que a planta medre e produza boa e abundante
quantidade de algodão é a proximidade do mar, cujos effluvios salinos sào le-
vados pelos ventos a 5, G e até 10 léguas distantes .Ia costa. So o algocloeiro
não goza d'esta aspersao imperceptível e salulifera, não produz senão fruetos
chôchps, que caem antes (pie as cabâcinhas estejào sufficientemente tumidas
para que o algodão se possa destacar. Nào sào os terrenos os mais férteis (pie
convém á planta, a qual prospera melhor nos terrenos áridos, e até entre
rochedos, dando algodão mais bello, limpo e, em Lido o sentido, de melhor
qualidade. 0 auetor dá a preferencia ao algodoéiro de Sumiam, variedade ca-
racterisada pela grandeza do frueto, densidade do algodão, longura dás suas
libras, o mui pouca quantidade de sementes, as quaes se sepárão com lacili-
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dado, vingando quasi Iodas. Por isso é este algodão mui limpo, porquanto são
as sementes abortadas que sújão o algodão e exeitãò mesmo muitas vezes a
fermentação e a podridão nas sacas de algodão. Um auetor inglez, que escreveu
uma obra ex professo sobre o algodão, diz que o algodociro de Surinam é
originário da Pérsia. Era quanto á denominação de algodão herbaceo, M. Pe-
lonze concorda com muitos outros sábios, que não admittem este caracter
como constante, sendo indubitavel que a planta iierbacea se torna arborescente
e vivaz debaixo dos trópicos onde nào ha inverno. Em Hespanha o algodão que
acLiialmeritc se cultiva em Molril é vivaz, porquê lá ns invernos são pouco ri-
gorosos.

a Afoulo-nie a ariirmar, diz Mt. Pèlouze, (pie, a distineçao que se tem querido
estabelecer entre o algodão arborescente e o herbaeeo é chimerica. Muitas
vezes vi eu em Santa luzia pés de algodneirn eonmiummente reputado herba-
('('(y os quaes, abandonados em um vallado, sem serem deentados, crescerão
ali'1 á altura de 60 e de SO pés e Inrnárào-se verdadeiras e grandes arvores,
cuja flor, depois de ler sido amárella ua planta nova, se foi escurecendo até
(pie por (im se fez roxa, » O auetor prosegue, eeita de um auetor inglez esti-
mado as passagens seguintes :

« O algodneirn e todas as variedades (Vesla planta requerem e medrão em
terras seecase arenosas, como Iodos os viajantes é.naturalistas o-attestão. O

algodneiro prospera nos montes pedregosos do Indostão e da África, e nas en-

costas seccas das Antilhas. Do solo nimiamente fraco para dar uma novidade

qualquer, se poderá colher algodão em abundância. Um terreno liumido e

|)antanoso é absolutamente contrário an algodneirn, ao (piai é tão nociva a Im-

midade que, ainda cm terra a mais prnpna para esla oullura, um anno exees-

sivamenfe chuvoso destroe inteiramente a colheita. De todas as enfermidades

dYsla planta, a que Ilm é a mais fatal, particularmente aproximando-se o

tempo da colheita, procede cia humidade que atóca as raízes, definha a flor ou

laz cair as cãbacinhas.
(( É nas bordas do mar, alé uma certa distancia uo interior, (pie a cultura do

algodão é verdadeiramente produetiva. Já no duodecimo século escrevia oau-

dor árabe Abu Zacaria, que o littoral da Hespanha é o terreno de prc.lilccçào

para a cultura do algodociro. M. II. Boling-broke di/. IV. a sua Viagem a Deme-

vemj) que uas Doidas do mar começarão os plantadores inglezes a introduzir

a cultura do algodociro, o que têm .já podido convencer-se que esta situação

iecouvinba incomparavelmente molhor que os terrenos do interior situados

nas margens dos rios. A principal razão allegada polo dito viajante para ex-

plicar este facto, é (po-, contrariamente ao que exijo o café, e a canna dc as-

sucar, o-algodociro precisai parn l'ructilirarbom,mii solo impregnado de cxlia-
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laçóes salinas. No terceiro relatório dos directores da Instituição americana,
assevera-se igualmente que o ar das praias do mar, funesto ao cafezeiro, é
verdadeiro elemento do algõçtoèirp. Estes mesmos factos sào igualmente liem
conhecidos dos cultores de algodão ua índia, na China, em Demerarv o em
toda a costada África occidental.Fica, portanto, superabimdantcmente provado
que a proximidade do mar é indispensável á prosperidade de uma plantação de
algodão. Rem o-sabem os cultivadores da Carolinatmeridumal eda Geórgia,

que possuem a mais bella qualidade de algodão, o chamado «algodão das ilhas
do mar ^ea island coiton)*, que se colhe nas praias siliçiosas e no littoral das
terras baixas das numerosas ilhotas disseminadas por toda esta porção da costa
dos Estados Unidos. Esta preciosa qualidade de algodão degenera, se é cultivada
no interior longe do mar; a fibra perde emlongurae em elasticidade.

« M. Miiiemarsh R. Seabrook, secretario da Sociedade de Agricultura de
Saint-JolnVs Colleton (Carolina meridional), se exprime nos seguintes termos,
em um relatório publicado em 1827 :

« As plantações dos lavradores, cujas cartas e testemunho produzimos, estão
todas situadas da mesma maneira. Quatro d-estas plantações são cortadas por
calhetas, e correm-lhe ao longo rios consideráveis; todas gozão dc uma expo-
sição permanente aos effluvios do Oceano.

« A medida que as plantações se afastào (Pesta condição eminentemente fa-
voravel, e perdem no interior das terras o beneficio da livre virâcão do mar,
e das brizas que soprão do sul, a escala graduada do comprimento, da elasti-
cidade e do macio do algodão, é percorrida em sentido inverso d'estas quali-
dades. Chega-se, finalmente, a uma situação na qual a cultura do algodoeiro
de fio longo cessa de offerecera menor vantagem. Parece pois constante que
as bellas qualidades (Festa sorte de algodão devem ser attibuidãs á benéfica
influencia dos effluvios salinos.

« Partindo d'estes dados, tem-se tentado, o com pleno suecesso, empregar
o lodo salgado das bordas do mar como estrume nas plantações de algodão. A
efficacia d^este methodo é hoje reconhecida nos Estados Unidos.

« 0 algodão obtido por MA líurdol (ajünta M. Seabrook) a seus afortunados
sócios, deve toda a celebridade de que justamente goza, pela combinação
das qualidades de íinura, rijeza, igualdade de libra, á presença (Teste sal.
Estes lavradores empregão, não só grande quantidade d'este lodo salgado,
mas fazem d'elle uso exclusivo para estrumai' os campos de algodão. Esle
estrume dá vigor á planta, faz amadurecer os fruetos, e dá ao lio maior lon.
gura junta com maior tenacidade, o o luslroso da seda. M. Seabrook sênior,
por uma pratica constante d'este methodo, converteu litteralmente uma char-
neca estéril em um terreno o mais pingue.

'¦": &£. y-
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(( Por experiências feitas por um membro da nossa Sociedade (prosegue o
auetor americano), o capitão Benj. Bàyley provou claramente que a mistura
de I alqueire de sal para 60 alqueires do outras maiorias vegetaes, produz
vantagens apenas criveis uo produeto das plantações de algodão, Em todos os

terrenos om que predomina a silicia, ello aliança (pie se obterá dobrada co-

lheita do algodão do qualidade mui melhorada, fazendo uso cPeste estrume

salgado. O effeito dVllo nào é do augmentar muito a força vegetativa; tem

antes o effeito contrário; mas possuo incontestavelmente a propriedade de en-

durooor a planta, de consolidar o segurar o frueto tào» disposto a cair quando
esta próximo a amadurecer, de o-fazer tomar lodo o seu desenvolvimento, e

de dilatar a cabaeiuha ou cápsula. Usa-se eom especialidade d'este estrume cm

annos chuvosos o frios.
a Para obter o mais bello algodão, requer-se, além do uso do estrume salino,

tomar algumas precauções, ainda sendo o terreno o mais conveniente, e a

posição vizinha da costa do mar. Em primeiro, lugar é preciso grande cuidado

na escolha da semente, a qual deverá sor san, posada, bem cheia, e livre de

lodo o bolor ou asaria. Haverá cuidado em sachar e desbaslar, etc. É sempre

conveniente escolher sementes de früetos da primeira colheita, colhidos de

plantas sãns e vigorosas, em unia plantação favorecida pelas circumstancias as

mais propicias. Será prudente, antes de plantar, verificar o peso das sementes

lai.randn-ns em um vaso com água, engodando todas as que não caírem logo
o

no fundo.
« O célebre algodão .sr» island é, entre todas as variedades conhecidas,

a quelle cujas-libras são mais longas e rijas; é lizo, macio e lustroso como seda,

e nm pouco amarellado. A semente e preta, sendo a de quasi todas as outras

Sortes cultivadas na America de còr esverdinhada. Nos Estados Unidos, onde

o. invernos são de ordinário rigorosos, este algodoeiro é herbaceo ou annual.

Esla preciosa planta foi trazida, no verão de 1780, das ilhas Bahamá, onde

tinha sido propagada de sementes vindas da ilha de Anguilla nas Antdhas. Eo-

eao os lealisías americanos, que, de volta a sua pátria, depois de uma emigra-

eão em Bahamá, a-dotárão d'esta preciosa planta.' 
«ô solo e a situação das ilhas arenosas e baixas que orláo a costa desde

âarltttòn ate Savannah tem provado o mais próprio terreno para esta cultura,

e daqui sen, a deuonuuaçào de seaisland lilha do mar,, dada a esta sorte de

algodão, que também no commercio se distingue por algodão de $m lonifa

O |ande consumo que d'cllc P.zerão logo os Inglezes, nas suas labncas de

dio, deu grande estímulo a producção, mas infelizmente o terreno próprio

áquelia cultL i mt , o i produto annual lem-se por essa ra»

Itido nstacio aa, c ,¦ insufficiente pnra , pr»* ,,.« d elle laa. tao ann.

. 
' <¦>
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de 1805 a exportação do algodão seu island montou a 8,787,1)50 libras, e no
anno que terminou cm 50 de setembro 1852, não excedeu 8,745,575 libras.

« Outra sorte de algodão, dc fibra curta, e de qualidade e valor mui some-
nos, era já objecto de commercio considerável nos Estados Unidos antes da
guerra da Independência. Foi principalmente na Geórgia c na Carolina mcri-
dional que começou esta cultura, que depois se propagou no Alabama, em
Mobile eno vai do Mississipi. »

Relativamente á origem do algodão de libra longa, M. 'fhomas 
Spalding,

cujo pae foi um dos primeiros que o-cultivárão, inclina a crer que é originário
da Pérsia. M. Pelouze é de parecer que é a mesma planta (pie o algodoeiro de
Surinam, espécie vivaz nas Anlilhas, em razão do perpetuo estio que ali reina.
Para mais segurança aconselha, para as projetadas plantações em Argel, tirar
as primeiras sementes da Geórgia ou da Carolina meridional.

A colheita do algodão requer certas attenções cujo descuido é nocivo á qua-lidade. Comem qüe mulheres e crianças entrem nos algodoaes várias vezes
no dia para colher o algodão antes de elle se separar das cápsulas, caindo no
chão onde sc suja, e o que é péor, onde se combina com substancias que o-
fazem fermentar c apodrecer. Sendo possivel deve fazer-se a colheita por tempo
seceo, expondo o produeto ao sol e ao ar sobre grandes esteiras ou pannos
grosseiros dc lona ou brim antes dc o-recolher no armazém, porque a natureza
oleosa da semente a-dispõe a aquecer se ella se conservar humida. lambem se
deve evitar quanto seja possivel a vizinhança de ralos, ratazanas e oulros ani-
mães. As sementes que vão nas sacas deteriorão notavelmente a qualida. oalgodão, a tal ponlo que os fabricantes inglezes de fiação tem chegado a olle-
recer quarenta porcento de prêmio ad valorem, por algodão limpo á mão;
mas o tempo necessário para esta operação e o pre,,, da mão d'ohra, nào per-imtte empregar este melhodo. M. Pelouze, attendendo á grande quantidade c
excellente qualidade do azeite que com pouco custo se pode extráhir das se-
mentes do algodão, aconselha ensaeâl-o  as sementes, para depois ser
limpo nas fabricas da Europa.

JI. Pelouze diz que a semente do algodoen-o é a mais oleaginosa que existe*
o azeite delia extraindo é suave e inteiramente semelhante ao oleo de amem
doas doces. Combinado con, a soda forma um sabão alvissimo e mui macio. Écerto que este azeite é sujeito a criar ranço, em razão da muita umcilagemque
vai misturada com. elle pela extracção, mas purifica-se facilmente pelo ácidosulphurico e pelo carvão, e alé pelo simples .sumo de limào. O seu bagaço éexcellente sustento para o gado.

Qoào fácil seria a cultura do algodão de libra lon.ua em toda a costa ,1oBrasil! Bastaria o produeto eni azeite para pagar grande parte dos gastos.

.i-fm' •'h.1rtí"iffl",~w''.---—-—^**~~^^*'f_B~r__^~-.7': 
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MOSAICO

DA CAIU DA DE
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uanlo aos actos, em que a virtude se exercita, podem ser

entre nós os seguintes:
Primeiro : soffrer as faltas e imperfeições uns dos ou-

tros, náo nos escandalizando facilmente.

Semiiuln : dar correcçao com espirito de brandura, e

reconhecimento interior de semelhantes, ou maiores ini-
<^V>---- Sérjas próprias; e com intenção recta do bem espiritual

do meu próximo e segundo as regrasyla prudência.
Terceiro : prestar aos próximos em tudo o que eu puder, e de mim necessi-

tarem, sem me fazer árduo, e difficil neste particular, antes prevenindo a sua

necessidade com o meu soccorro, e anticipaíhdo os seus desejos com a minha

condescendência.

Quarto : nao porfiar com alguém, nem contradizel-o direitamente, ou com

empenho: excepto os casos, em que assim importa cm razão da mesma ca-

ridade.

Quinto : não lançar a alguém em rosto, nem ainda por via de gracejo, as

suas imperfeições c defeito-, nem moraes, nem naturaes, e inculpaveis: nem

sobre esta matéria murmurar com outros.

Sexto : mostrar no gesto, modo grato, e affavel para eom todos sem tristeza,

porém, sem puerilidade, ou chücárrice.

Setthno : nào lisongear a alguém, porque nào é oflicio de verdadeira ann-

/.ado: antes causa dauino espiritual cn ...ini, e costuma eausal-o nos oulros.

*.' . Y v-Y"'..*' i'..::-,. .". :' '',':. '*..¦¦¦'. '.A '
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Oitavo : ceder sempre do commodo próprio pelo dar aos outros, ainda cm

cousas mínimas; mas, sc elles se molestào de que sempre nesta matéria,os
vença, darei lugar a ser também d/ellcs vencido, porque assim, ou assim, sem-
pre a caridade, como oleo sobe acima.

Nono : se succcder molestar-me o próximo com alguma palavra, ou acçào
menos atten ta, ou ainda grave, tornar bem por mal, como manda o Evangelho;
e não conservar rancor no peito, nem ainda tristeza no rosto, ou desvio no
trato.

Décimo: lançar sempre á boa parte as acrôcs, c palavras alheias, quando
puder ser; pois, ainda que erre, nào faz mal a simplicidade, antes me grangêa
grandes bens espirituaes.

Estes c outros semelhantes actos hei de ter como decorados, dc sorte que da
repetição dos desejos e propósitos me nasça a memória de aproveitar os lances
que se oferecerem, e a affeiçâo e brandura dc coração para exeital-os. E exa-
minando o que cm cada um d'csles artigos peceo, procurarei cincndal-o, pe-dindo para isso especial graça, levando-o ao exame particular quotidiano, e
começando por aquellas faltas de caridade que mais escandalízão.

1'ad. M. BEIVNARDES.

0 PALÁCIO ENCANTADO

Nos estados de Flandres, nào longo da cidade de Bruxcllas, havin um cas-tello, onde ninguém podia habitar, por ser Lona qne nelle andávão cousasmas, e se ouvirem de noite grandes estrondos e gemidos. 0 fidalgo dono docastello, depois de fazer sem proveito, os remédios de exorcismos e bençõesfoi-se desconsolado para llruxellas, e ali coinmunicando sua pena com unireligioso de virtude e valor, esle se-lhe-offereceu para o remédio. Tomoucompanheiro, foi-se ao castello, e fechou-se em mn aposento, qne ficava juntode uma sala grande, onde os estrondos se ouviào. Aceendérào luzes e pu-serao-se em oração. Quando hi, alta noite, ouvem nm grande ruido, como de
quem corna pela sala com cadeias, e viérào a parar na porta do dito apo-sento, dando tres rijas pancadas : de dentro nào responderão : e logo virãoas portas dentro; e appareceu mn disforme vulto con, os olhos chammejando
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e rosto denegrido e macilénto; e assentou-se em uma cadeira, quo.au estava.

O religioso que eslava armado de Deus, e por ventura era costumado a ter

batalhas com os demônios, sem pavor algum lhe disse :
Quem és, o (pie buscas aqui?

Respondeu elle :
Logo virá quem to responda.

Nào passou muito tempo, que se nào ouvisse semelhante ruido ao primeiro,
o entrou semelhante monstro; tomou a seguinte cadeira, cá pergunta do padre

respondeu do mesmo modo :
Logo virá quem te-respnnda.

Náo tardou muito o terceiro com o mesmo estrondo, e aspecto horrendo :

tomou a seguinte cadeira, e respondeu do mesmo modo. Entrou, emfim, o

(juarlo, mas mui differen te em tudo dos mais; porque o aspecto era alegre,

as vestiduras alvas, o andar pausado, e as mãos juntas como quem orava.

Este perguntado pelo religioso, respondeu :
Sou a alma «lo pae d'aquclle fidalgo (pie possue este castello, e fallou

eomtigc» Este «pie entrou oin primeiro lugar é meu bisavô; o segundo meu

avô: o terceiro meu pae. Km uma guerra civil, «pie houve iVesta terra, meu

bisavô tornou injustamente este castello : morreu sem o-restituir, e condem-

nou-se. Meu avô, que ficou com elle, bem sabia que era alheio; não restituiu,

c lambem se cóndemnou. Meu pae, por algumas noticias que teve, entrou en.

dúvida se possuía com direito : nào quiz averiguar a verdade por se não arris-

cara desapossar-se; morreu c condemiiou-se.

Ao dizer isto aquella alma, as outras tres levantarão-se^ e correndo furio-

samente desapparéSráò. E a alma foi continuando :

Eu sempre estive em boa fé, que possuía o meu : por isso nào me alcan-

cou a mesma desgraça; mas peno no purgatório! Agora te aviso que em ser-

viço do meu filho, esta un. criado por nomo Joào, o qual é nobre, c por po-

hre/a se accomôdoü a servir; e a este pertence dc direito o castello, compo-

nào-se as cousaS, que será Deus n'isso hem servido. E dito isto dosappareceu.

Na manha seguinte soube o fidalgo do que passara : chamou logo o dito

criado; le/. com elle uma transacção honrosa com «pie ficou accoinodado; o

nunca mais u'a.pi«dlc lugar se ouvirão inquietações.

|>.w>. H. BERNARDES.

X
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BEM CASADOS

Se nao queres casar mal;
Casa com igual.

Não é necessário cavar muito, para achar a razão cPisto. A semelhança é
causa (Pamor, e os bons casados devem ser

A pesar dei amor — dos;
A. pesar dei numero — uno,

Todas as fôrmas so introduzem nos sugeitos tanto mais suavemente, quanto
mais próximas são as disposições para cilas. Casem primeiro as idades, as
condições, as saúdes, e as qualidades; então casarão bem as pessoas : cPoutro
modo, já de antemão levão o divorcio meio feito.

• *

Muito tem que soffrer um consorte no outro, ainda quando a desigualdade
não é muita; por isso se mandou abrir este epilafío na pedra sepulchral de
dous casados.

lleus, yiator, niiraculuiu!
Ilic vir et uxor non litigant;

« Olá caminhante, maravilha! marido e mulher aqui nào brigão. » Oue será
se ella fôr uma Abigail liberal, c pendente, e elle um Nabal miserável e néscio;
ella uma Marianne virtuosa e leal, elle um Herodes impio e atrâiçoado;
elle um Sócrates reportado, e quieto, e ella uma Xantippe colérica e volun-
taria? ou se houver outras notáveis differenças, de que costumão enlre os
casados proceder as differenças, corno se esperará aqui a paz e concórdia de
espíritos? se até dentro da sepultura brigassem, nào seria a primeira vez que
brigarão os cadáveres e ossos de defuntos.

Pai». M. BEMARDES.

vW^g^^/^^Q SjVVV
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Profunda, intensa dôr minh' alma dilacera!

É meu passado um sonho, o meu porvir chim era,

E o presente infeliz uma espinhosa cruz!

So lucto, sou vencido —a porliar descreio...

Caminho, as plantas rasgo; intento, mas receio,

E só trevas encontro, a procurar a luz!

• •

Oue maldirão fatal mo verga a fronte opprcssa?

Minha razão vacilla... o meu penar não cessa...

E; filho do infortúnio-, o inundo é meu algoz!

Tanta «morra me opprimee esmaga em seus furores

Oue a natureza ale assombra-me em terrores

0 pensamenlo enfermo, e me escarnece apoz!.,

• m
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• *

No vasto, immenso, negro e tetrico horisonte, ^

Onde parece eterna a noite envolve a fronte,
No véo calliginoso — um raio luz — fusmz

C- O

Da abençoada estrella ! 0 céo sorri á terra!
Assim, anjo celeste, o meu soffrer desterra
E dize, emfim, aonde irei buscar a paz?

» A. E. /ALUAR,

ALBERTINA NA COSTURA

Meu Papae nào quor que eu ame
0 primo Jucá, essa é boa!
Como se acaso meu primo
Eosse alguma cousa a toa!

• *

Nào estuda, nem faz caso
Das lições que os mestres dào,
Que culpa tem primo Jucá,
De não gostar da lição?

• *

Esses mestres! esses mestres!
Nos seus tempos de estudantes

¦*... 

..¦
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Erão assim como o primo
E hoje? que petulantes!...

<)

• •

Não estuda o primo Jucá?

Ü que lhe falta saber?

As cartinhas que me escreve

Tem tanto! tanlo que ver!

• •

Ali mestres! mestres! vós Iodos

Nào vaieis uma lição

Dmquellas que o primo Jucá

Tem dado ao meu coração! ,

SOPlllÀ...

^^gMjB||p^*3> 
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MODAS

DESCRIPCÂÜ DOS FIGURINOS

o
t5

A direita : vestido de filo branco, composto de duas saias, sendo a primeira
[Liarnccida de renda de seda preta e fita de veludo carmesim ; a segunda saia

é em fôrma de túnica no mesmo gosto, bem como o corpo.
A esquerda : vestido deíiló verde, guarnecido de renda de seda branca.
0 primeiro figurino á esquerda: —vestido de canibrainha, guarnecido de um

folho da mesma fazenda, no meio da saia.
^fesa

' Kii-x"

0 verso do papel amarello consta do seguinte :

N° l. — N. G. Iniciaes gothicas.
N° 2, — S. Pi. Ditas enlaçadas.

NüS 5 e 4. —bordado para gola (vulgo pescocinho) sobre cambraia, esco-
milha, etc.

Nü 5. —Trabalho sobre telagarcá.
N° 6. —M. B. Iniciaes enlaçadas.

Nu 7. — E. R. Ditas, com adorno, para centro de lenços,
1. »

\

/
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ÍV 8.-Ê.B. Dito*-gothicas.

Nos 9 c 10. -- G. IS. e C. D. Lettras pequenas.
N° 11. — Clotildc, para canto dc lehços.

N° 12. — Bordado para toalhas dc altar.

N°* 15, 14 e 15. - Parles da touca (nc 20).'

N° IG. — HermariOj como o n° 11.
N" 17. A. J. Iniciaes gothicas.
N° 18. S. A. Ditas inglezas.

N° 19. — Esquentador para os pes: dentro uma lata dc folha dc Flaudrcs

para conter água quente.
N°8 20 e 21. — Enfeites de trancelim (soutache) para golas, etc.

i
N° 22, — Nana. Anagramma dc Anna.

K° 25. — Trabalho de crochet.

N° 24. —Gabriella.

N° 25. — L. R. Iniciaes.

N° 20. — Touca para-meninas, trabalho de tricot.

N° 27. —Lúcia.

N° 28. — .4. P. B. Iniciaes romanas.

Nu29.— A. C. Bilas gothicas,
i\° 50. — G. R. Ditas, ditas, sob uma coroa de barão.

N° 51. Trabalho sobre telagarça.

O reverso consta do seguinte :
¦ll

Nus 1, 2, 5 e í. — As differentes partes do jaleco c collete. As letras A, B,

C, etc, indicao facilmente o corte. A lazenda para o jaleco c collete pódc ser

cachemira ou veludo. No primeiro caso aquelle deve ser enfeitado de trancelim
»

(soutache) de lan, e sendo de veludo de trancelim de seda. 0 collete é abotoado *,

até em cima. j

N° 5. —- S. A. Iniciaes grandes. /
N°ü. — M. J. Ditas inglezas. -v

Nos 7, 8, 0 c 10. - S. G.; E. P.; C. E.; D. C Ditas, ditas. " -\ 
"4

Nü 11. — A. Enlaçada com dous S. g
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N°P_>. -X F. Iniciaes.

N° 15. — íí. I. Ditos enlaçadas.

Nos 14, 15 c 16. — J. P. |f. G, ll; 3. Ma, H. N. Outras iniciaes.

N° 17. — J. N. Iniciaes romanas.

N° 18. - A. C. B. L. E. Ditas inglezas.

N°-_9.—G.B. Ditas ornadas.

N° 20. ¦— M. IV. Pequenas iniciaes.

N° 21. — jf. G. Iniciaes enlaçadas.

N°22. —Albertina.

*

N- 25. - Clara.

Nos 24, 25 e 26. —José; Paulo; Henrique: para canto de lenços, etc.
i

N° 27. —• F. T. Iniciaes ornadas.

***._
"X

. jf t > M I.I.(¦.',!'" '"MIM '• ÍN. ' ¦^~-.U^*'_i_.l'i__!li iu''in , u_J4.._>« — •,

./iiioJJ^sf-S _________1? Hi.

idl)._fc-, ,v ' ^-Xi.Xt'-*2,) 1/
, ^.^^z...i.^SrarüMlX'

____.''_s_

_/"*'

J'ALI:. — LM!'. 1)1. MMON HAÇüN I. CUMl'., RUA Iil.li l LI. 1II, 1

V
ft - "-«_**» r

#*

\



L

/ ¦

P , | 
¦ ..|;| 

, lá

^m\^^ *'!*''' ^^ JÊl0^9l^mWm^mW^ L* >7/

;,-Aí' •#**

Ij

u ORNA

.

DAS FAMA AS
Marco de iô 65

/

i


